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Dar à luz um filho representa 
algo que só pode ser compreendi-
do por uma mãe. A experiência de 
receber nos seus braços um ser 
maravilhoso que se deposita inteira-
mente nos nossos braços para ser 
amado e protegido, não pode ser 
comparada a nenhuma outra.
Para muitas mães o momento em 
que sentem o contato com o seu bebé 
pela primeira vez é como abrir-se a 
um êxtase de comunhão e união com 
a vida e com o Amor.
Porém, para muitas outras,  a 

experiência do parto ativa no seu 
subconsciente registos dolorosos 
que se manifestam numa profunda 
apatia e tristeza e algum desinteresse 
por tudo o que as rodeia, inclusive 
pelo seu bebé. 
A intensidade desse estado varia 
de pessoa para pessoa, mas pode 
ser devastadora para a recente 
mãe e para o seu/sua filho/a recém 
nascido/a.
Porque culturalmente estamos habit-
uados a achar que o nascimento de 
um ser só pode dar alegria à sua mãe, 
nem sempre percebemos a reação 
apagada ou desinteressada daquelas 

mães que choram, em vez de rirem, 
que olham com tristeza para o que 
as cerca e que não mostram sinais de 
enlevo e alegria.
Dada a muita ignorância em que vive-
mos, relativamente às vivências do 
ser humano, o nosso senso comum 
rejeita estes comportamentos, não os 
conseguindo entender, julgando mal  
e não os aceitando.
O apoio da família e dos amigos é 
fundamental para que a mãe dep-
rimida possa libertar-se desse 
estado. Muitas vezes o que acontece 
é o contrário! 
Não percebemos, também, que o 

“Se estivessemos mais 
conscientes dos fenómenos 

de comunicação entre as mães 
e os seus bebés neste período 
das suas vidas daríamos mais 
atenção ao que se passa nos 

períodos pós-parto.”

bebé está muito ligado à sua mãe e que 
os seus estados emocionais são tam-
bém vividos pelo bebé que os sente. Se 
estivéssemos mais conscientes dos fenó-
menos de comunicação entre as mães 
e os seus bebés, neste período das suas 
vidas, daríamos mais atenção ao que se 
passa nesses períodos pós parto.
A mãe deprimida sabe que não é nor-
mal sentir-se assim e culpa-se pois sente 
que está a falhar no seu papel de mãe e 
ainda se deprime mais quando percebe 
que é julgada e criticada pelos demais. O 
seu esforço pode ser enorme para tentar 
superar a crise pela qual está a passar. 
Os maridos/companheiros nem sem-
pre entendem ou têm a paciência, mais 
diríamos, o carinho e o amor, para ser 
o suporte essencial para a mãe e o seu 
bebé.
O que o bebé mais precisa, desde o 
momento da conceção, é de se sentir 
amado, aceite, ligado e unido ao que o 

rodeia, mas sobretudo aos seus pais. 
Se após o seu nascimento sentir a 
desconexão com os pais, sobretudo com a 
mãe, poderá incorporar essas sensações 
na sua identidade e vir a sofrer de algu-
mas dificuldades na sua vida futura.
Lembremos que o toque e a magia do 
contato com a mãe, nos primeiros tem-
pos de vida extra uterina, é essencial para 
o bom equilíbrio da criança. Está hoje 
provado que a falta de contato físico e 
atenção prejudica o crescimento e afeta o 
desenvolvimento e o comportamento das 
crianças e que pode desenvolver nelas 
comportamentos agressivos e violentos.
Não é por acaso que os níveis de agres-
sividade e violência que se registam nas 
escolas e em casa estejam a aumentar. 
Na nossa cultura somos incentivados a 
diminuir o contato físico após o nasci-
mento da criança. Após o momento do 
parto os recém nascidos são separados 
dos pais no berçário por longos períodos. 

A ligação entre a violência e a falta de 
ligação e contato físico e emocional após 
o nascimento é enorme.
A maior programação que uma criança 
sofre no útero da sua mente é: sou ou 
não amada e desejada? A partir desta 
experiência todas as outras se seguem.
Muitas mães enquanto bebés recém -nas-
cidas sentiram-se pouco ou não amadas 
e aceites. 

Através de profissionais competentes 
na área do coaching, os estados depres-
sivos pós parto podem ser ultrapassados, 
diminuindo o tempo em que tanto a mãe 
como o bebé se ressentem desse estado 
de retração e tristeza.

As mães que se libertam dessa depressão, 
resolvem questões pessoais, muitas das 
quais sem sequer saber que as tinham e 
devolvem à sua família a alegria, a força e 
o bem-estar que tão importante é.

COACHING PÓS-PARTO
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Tornar consciente processos e memórias que entorpecem 
a sua vida é fundamental, pois uma mãe feliz e forte é o 
suporte motivador e de equilíbrio de toda a sua família.

O alinhamento interior que o Coaching lhe permite alcançar 
irá beneficiar toda a família e, em especial, a relação com 
os seus filhos. Pais felizes criam filhos felizes! Pais equili-
brados e resolvidos inspiram os seus filhos, tornam-se 
modelos de referência na construção da sua personalidade.

Recorrendo a várias técnicas de desprogramação de regis-
tos inconscientes, como a PNL, a DNE e outras ferramentas 
de coaching, as memórias que turvavam o ambiente mental 
e emocional da mãe, são eliminadas e o estado natural de 
alegria e clareza interior regressa.

COACHING PARA DESFAZER A 
DEPRESSÃO PÓS-PARTO

Existem milhões de registos pro-
gramados, totalmente inconscientes 

que podem despoletar uma depressão 
quando a maternidade se expressa.

Ignorar, criticar ou rejeitar não são, de 
todo, a resposta.

A Escola de Coaching ECIT vai consigo ao longo da vida e oferece-lhe todo o 

suporte que necessita para ultrapassar os desafios e as dificuldades em todos os 

contextos pessoais e familiares!




